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			Apresentação


			É sabido que na medicina não há medicamentos que sejam 100% eficazes, nem abordagens em psicoterapia que deem conta de tudo. Uma das razões para essa constatação, em psicoterapia, talvez seja o fato de não existirem duas pessoas iguais, entre os quase oito bilhões que habitam o planeta. Cada pessoa é única. Mesmo que haja casos de pessoas parecidas, similares, lembremo-nos de que cada pessoa é um universo e que cada caso é um caso.


			No mister do atendimento em psicoterapia, há que se adequar o conhecimento, a experiência, a teoria, o estilo, o tempo e o ritmo da psicoterapia ao modelo de mundo do cliente. Muitas são as técnicas de PNL utilizadas na psicoterapia em todo o mundo, porém, neste livro, me dispus a apresentar aquelas que se mostraram eficazes na maioria das vezes em que as utilizei para tratar problemas psicológicos e comportamentais.


			Outras técnicas que utilizei e que não apresentaram os feedbacks esperados, o foram, provavelmente, por limitações minhas.


			Faça um bom uso deste material e lembre-se de acrescentar algo da sua experiência às técnicas que utilizar.


		




		

			Prefácio


			Penso que este livro venha a cobrir uma lacuna na área da aplicação da Programação Neurolinguística na psicoterapia. A PNL ficou mais conhecida como uma técnica ligada à comunicação e muitas vezes utilizada nas mídias como instrumento de manipulação. O que quase ninguém fala é que ela se originou na pesquisa de como trabalhavam grandes psicoterapeutas, conforme mostrado ao longo deste livro.


			Na minha experiência pessoal, ela nos proporciona inúmeras técnicas extremamente eficazes, no sentido de transformar a experiência interna do indivíduo para um estado mais saudável, ampliando a consciência dos processos internos da nossa mente. Particularmente ela me serviu de forma inequívoca para transformar muitos dos meus comportamentos, crenças e valores, limitantes, em outros que me possibilitaram uma vida mais rica, plena e feliz.


			Como psicoterapeuta pude ajudar inúmeras pessoas na sua própria transformação pessoal. Na década de 1990 trabalhei dando workshops por todo o Brasil usando técnicas de PNL, até hoje recebo feedback de pessoas que alegam ter transformado suas vidas a partir de uma única seção psicoterápica onde apliquei uma técnica de PNL.


			O Prof. Joel traz, neste livro, um manual detalhado de atendimento em psicoterapia breve. Desde os primeiros passos que um terapeuta deve seguir, incluindo não só os aspectos práticos de montagem de um consultório, como também dos aspectos importantíssimos de conduta ética do psicólogo. Esse é um ponto de crucial importância quando utilizamos técnicas extremamente poderosas como essas. O respeito e o cuidado que devemos ter com a experiência do outro.


			A PNL é apresentada desde sua origem, pressupostos e técnicas. Todas as mais importantes técnicas são descritas detalhadamente desde como surgiram, em que contexto devem ser aplicadas e de como aplicá-las. Confesso, que até hoje, desconheço instrumentos que sejam tão eficazes. Tenho acompanhado todas as pesquisas atuais na área das neurociências e da genética do comportamento, que com certeza nos proporcionarão, no futuro, novos rumos nessa área. Posso garantir que os recursos da PNL continuam extremamente atuais.


			Além disso, o Prof. Joel acrescenta aqui sua experiência pessoal como psicoterapeuta apresentando relatos de casos e a sua própria forma de utilização das técnicas, ampliando significativamente os recursos apresentados.


			A todo aquele que deseje ajudar a si próprio e a outros, na fascinante aventura de descoberta da mente e seus processos, desejo um bom proveito deste livro.


			Galvani Luppi


			Psicólogo clínico, Master em PNL com formação em Psicodrama, Psicologia Transpessoal e Mindfulness. Atualmente dando cursos e workshops em Portugal.


		




		

			Introdução


			1 – Este é um manual básico. Muitos outros instrumentos ou técnicas há que poderão ser utilizados com conteúdo e conhecimento. Este destina-se a ser uma ajuda para os recém-formados em psicologia que optarem por trabalhar com psicoterapia e se iniciarem na profissão, no sentido de poderem se instrumentalizar e, naturalmente, agregarem algumas técnicas da PNL, ampliando o seu repertório de recursos para o atendimento aos seus clientes.


			2 – Em todos os livros e cursos de PNL não há preocupação em tentar explicar ou dizer como funciona cada técnica. Na medida do possível, tento fazer isso por meio de analogias.


			3 – Não há aqui o rigor científico próprio da abordagem científica, mas o relato empírico da experiência, de uma área que é essencialmente subjetiva.


			4 – Outro aspecto interessante é que os instrumentos aqui abordados são aqueles que se mostraram úteis e eficazes na maioria das vezes em que foram utilizados por mim nos 30 anos de experiência no atendimento em psicoterapia individual.


			5 – É sabido que o aluno de psicologia que faz a opção pela clínica ou atendimento em psicoterapia dispõe do arcabouço teórico recebido na faculdade e, basicamente, de mais quatro instrumentos de trabalho: acolhida, escuta ativa, interpretação e devolução. Isso é o que o profissional dispõe para atender.


			6 – Qualquer pessoa na pele de um psicoterapeuta recém-formado, dispondo do conhecimento teórico e de apenas mais quatro instrumentos básicos para trabalhar, sentir-se-á preocupado e ansioso para prestar ajuda aos seus clientes. Este manual pretende suprir essa demanda. O que se pretende com ele é prover tanto aos veteranos quanto aos acadêmicos de psicologia que optarem pela clínica, de um número maior de instrumentos de atuação no consultório. Lembrando que, na prática, nenhum conhecimento é 100% eficaz. Até mesmo a medicação alopática atinge, no máximo, 75% de eficácia.


			7 – Os objetivos deste manual são:


			

					Passar informações sobre as técnicas de PNL, frutos do conhecimento de Milton H. Erickson, Frederick Perls e Virginia Satir, compilados e sistematizados por Richard Bandler e John Grinder.


					Informar e sugerir o treino de técnicas de PNL utilizadas na clínica de psicoterapia para que, assim, sejam assimiladas e incorporadas ao acervo de recursos do psicólogo psicoterapeuta.


					Para que se mostrem úteis, esses instrumentos devem ser adaptados pelo profissional ao seu jeito e estilo, para serem aplicados e adaptados ao modelo de mundo de cada cliente.


					Dessa forma, poderão ser úteis, e, muitos deles, se tornarão bons recursos no processo de atendimento clínico psicológico.


			


			8 – É importante conhecê-los e dominá-los para aplicá-los. A pretensão não é falar sobre esses instrumentos, como faz a maioria dos livros. Pretendemos falar sobre e dizer como utilizar cada um deles. É importante que você dê seus toques pessoais, enriquecendo-os.


			9 – Importantíssimo: somente utilize os instrumentos da PNL depois de estabelecer e manter rapport com o cliente. Utilize o rapport no início de todas as sessões. Sem rapport, não há psicoterapia. Ele é essencial.


			10 – Em 1993, tive o cuidado de constatar que os instrumentos da PNL eram aceitos pelo CFP – Conselho Federal de Psicologia. Cabe aqui uma observação: os princípios Ericksonianos nos quais se fundamenta a PNL, estão em sintonia com o Código de Ética da psicologia. Todos os profissionais psicólogos, devem pautar os seus trabalhos no cumprimento tanto do código de ética, quanto nas normas e orientações do CFP – Conselho Federal de Psicologia.


			11 – Aprendi com o professor Hércules Vital Borges Cristino que o “grande barato” é ajudar a pessoa a descobrir. Pretendo continuar descobrindo na medida em que tento ajudar cada um a descobrir, mesmo não tendo a luz de um grande mestre.


			12 – Sinta-se à vontade e participe, estabelecendo conosco uma relação de troca, porque, dessa forma, todos ganharemos!


			Disponho-me a trocar informações: joelantuneslivro@gmail.com


		




		

			CAPÍTULO I - 
Enquadre e conduta


			Infraestrutura


			Escolha da sala


			Antes de comprar ou alugar uma sala para consultório, além da localização, deve-se verificar se há estacionamentos próximos.


			É muito importante que se faça uma inspeção na sala pretendida e nas adjacentes, tanto nas laterais quanto nos andares acima e abaixo, para, assim, verificar se não há dentistas ou laboratórios que se utilizam de máquinas de radiografia que emitem Raios X, pois eles ultrapassam as paredes e os pisos, e podem afetar a saúde das pessoas que trabalham nas salas próximas durante todo o dia.


			Embora exista legislação com a obrigatoriedade do uso de barita nas argamassas das paredes, pisos e tetos para isolação contra a radiação, essa lei é comumente descumprida, talvez por falta de fiscalização.


			Outro aspecto para a escolha da sala para atendimento em psicoterapia deve ser o de um ambiente com o mínimo de ruído. Para o verão, é bom que haja boa ventilação ou ar-condicionado.


			Também é importante que o cliente possa ter acesso à instalação sanitária.


			Isolação acústica


			A isolação acústica é outro fator importante.


			O Conselho Federal de Psicologia, em norma específica, exige essa isolação para salas de testes, mas é importante que o consultório também tenha isolação acústica para que o cliente se sinta resguardado no seu direito à privacidade.


			Havendo uma porta numa parede de alvenaria, pode-se instalar uma segunda parede e porta. Pode-se fazê-las com material de divisórias, mais baratas e fáceis de instalar, com espaçamento de 40 cm uma da outra.


			Caso a isolação acústica seja inviável, deve-se colocar um som ambiente na sala de espera, para dificultar a audição do que se fala na sala. O uso de cortinas e tapetes, além de decorar o ambiente, contribuem muito para melhorar a isolação acústica, pois amortecem os sons.


			Nos prédios comerciais, o regimento interno impede que haja serviços de reforma que incomodem com barulho durante o horário comercial. Caso isso ocorra, deve-se comunicar ao síndico ou ao porteiro para que impeçam essa perturbação.


			Móveis e acessórios


			Deve-se prover o consultório de poltronas confortáveis e, de preferência, reclináveis, para facilitar a aplicação de relaxamentos, pois são muito mais confortáveis do que os divãs, de estrutura fixa. O som ambiente do consultório deve dispor de músicas para relaxamento, estilo clássicas suaves ou new age. As cortinas permitem a redução da luz natural. O uso de um interruptor regulador da intensidade da lâmpada, chamado “dimmer”, é adequado, permitindo a regulação da iluminação do ambiente, boa condição para se aplicar um relaxamento.


			A campainha deve ser suave o suficiente para não perturbar o cliente em atendimento quando for acionada pelo cliente seguinte. Uma opção é adquirir um mini buzzer piezo elétrico de 9V para corrente contínua, ligando-o em série com uma bateria de 9V e em série com o botão acionador da campainha, sem conexão com a rede elétrica. Seu som não incomoda, a bateria dura anos, e não há nenhum risco de choque elétrico e nem de incêndio por curto-circuito. Veja esquema elétrico a seguir. Pode ser montado e instalado pelo próprio psicoterapeuta ou por um eletricista. O acionador deve ser colocado, obviamente, do lado de fora da porta.


			Esquema para montagem da campainha


			Custo médio: R$ 40,00.
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			 Figura 1– Um mini buzzer DC 3-9V. Fonte: Amazon ([2023], on-line).
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			Figura 2 – Um interruptor de campainha. Fonte: Smarttronik ([2023], on-line).
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			Figura 3 – Um conector para bateria de 9V. Fonte: Amazon ([2023], on-line).
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			Figura 4 – Bateria de 9V. Fonte: Amazon ([2023], on-line).
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			 Figura 5 – Esquema Elétrico. Fonte: o autor.


			Conexão com internet


			Uma conexão com a internet facilitará a consulta de dados e informações referentes às medicações em uso pelo cliente e sobre indicações e seus efeitos colaterais. Outro uso é para consulta ao CID, quando da emissão de atestado psicológico. Outra utilização da internet é o atendimento ao cliente, por meio do PC ou notebook, podendo-se estabelecer contato audiovisual com o cliente pelo Skype, ZOOM ou outro aplicativo. A internet permite a psicoterapia mesmo o psicoterapeuta e o cliente estando distantes um do outro, em qualquer lugar do mundo. Nesses casos, é claro que deve ser observado o aspecto da discrição no ambiente do cliente evitando que ele se exponha.


			Conduta


			O psicólogo tem a obrigação de atender todas as pessoas?


			O(a) psicoterapeuta não é um super-homem, nem uma supermulher. Quando uma pessoa o procura para fazer uma psicoterapia, não depende só dela para que o processo aconteça. O psicólogo deve avaliar se se sente confortável para atender aquela pessoa ou não. Também deverá avaliar quando identificar que a sua área e abordagem não são adequadas àquele caso. Se a demanda do cliente for médica, informar isso à pessoa.


			A importância do sigilo


			É bom e necessário que o cliente seja informado de que o processo psicoterapêutico tem como pressuposto básico a manutenção do sigilo por parte do psicoterapeuta. Mas deve ser informado de que ele, cliente, também deve manter a discrição em relação a estar se submetendo a uma psicoterapia. Sugira que ele(a) evite comentar com outras pessoas.


			Preconceito


			Uma parte da população acredita que o psicólogo é para loucos, o que se caracteriza como preconceito. Quem tem o conhecimento e os recursos para tratar pessoas com doenças mentais graves é o psiquiatra.


			Há, também, pessoas que valorizam a psicanálise e a psicoterapia, mas que, por alguma razão, depreciam-nas. É de bom alvitre que se explique para o cliente as diferenças entre psiquiatria, psicoterapia e psicanálise, bem como as diferentes e principais abordagens em psicoterapia.


			Aconselhamento


			É muito comum ouvirmos sobre aconselhamento psicológico, e há pessoas que buscam a psicoterapia para isso. É necessário informá-las que numa psicoterapia não há lugar para aconselhamentos. Se o fizermos, estaremos nos colocando no lugar do suposto saber e de modelo, o que não é adequado. O psicoterapeuta trabalha junto, ajudando o(a) cliente a compreender a sua própria realidade, ajudando-o(a) a se informar e se orientar de acordo com seus princípios, sem ser diretivo. É ajudá-lo a se livrar de seus traumas e limitações psicológicas.


			Não etnocentrismo


			Na faculdade ouvi vários professores dizerem ao longo do curso que o psicoterapeuta precisa sentir o problema do cliente. Muito cuidado com isso, pois, se o psicólogo procurar sentir os problemas dos clientes, poderá ter sua saúde comprometida e ter até que fazer psicoterapia (o que não é descartável na nossa profissão). O psicoterapeuta necessita exercitar o não etnocentrismo, ou seja: ser capaz de observar o mundo do cliente de fora e ter a habilidade para entrar nele, observá-lo de dentro e dele sair, sem se deixar aprisionar, nem se contaminar. Caso contrário, o psicoterapeuta perderá a condição de ajudar.


			Religião


			É de bom senso e ético que não se trate de religiões na psicoterapia, porém essa área faz parte da vida do cliente. Se ele manifestar interesse em falar e abordar problemas nessa área, cabe ao profissional atendê-lo sem sectarismo, não discutindo sobre religião, atendo-se de forma ética, abordando o que for, com um enfoque filosófico, ético, e não religioso. Há situações em que a melhor forma de o ajudar é levá-lo a falar e pensar os seus problemas, sem direcioná-lo ou querer influenciá-lo. A própria filosofia de Cristo, vista objetivamente como filosofia, pode suprir de recursos e princípios que podem ajudar nessa área.


			Troca


			Toda relação entre pessoas deve ser pautada na troca. Não no sentido do olho por olho, dente por dente. Falo de relações interpessoais entre pessoas civilizadas. Quando numa relação a dois um lado ganha, os dois perdem. Quando um lado perde, ambos perdem. Somente quando há troca, a relação se mantém sadia, ética e honesta. Na troca, ambos os lados ganham.


			Psicoterapia também é uma relação de troca. Esse princípio pode e deve ser passado para o cliente.


			Apresentação de textos


			Durante a psicoterapia, indicar alguma leitura ao cliente pode ser adequado para se discorrer sobre algum tema ou conceito específico. Isso pode ajudar o cliente no sentido de ele pensar sobre. Sempre que necessário, indico textos de outras fontes e outros de minha autoria.


			Acompanhamento


			O acompanhamento ao cliente faz parte do processo psicoterapêutico. Se ele liga para comentar algo que o preocupa relacionado à psicoterapia, é necessário que se preste atenção. O que não se deve é permitir que isso se torne frequente ou vire uma “muleta” para o cliente. No pós-terapia, alguns contatos de acompanhamento ao longo do tempo (3, 6, 12 meses) também podem se mostrar adequados ou necessários.


			Atendimento em Psicanálise


			É sabido que não há graduação em psicanálise no Brasil, como também ela não é regulamentada como profissão. Portanto, o médico ou psicólogo que atende como psicanalista está à margem da lei. Também é notório que não há conselhos estaduais nem federal de psicanálise que regulamentem e fiscalizem o exercício profissional. O que o psicólogo pode fazer é a formação como psicanalista num círculo psicanalítico extraoficial e atender como psicólogo. Como a profissão de psicanalista não é regulamentada, o profissional deverá dar recibo como psicólogo.


			Atendimento em Psicoterapia


			Acontece somente no enquadre psicológico nos hospitais, casa de saúde, clínicas e no consultório, onde são observados critérios de isolação acústica e preservação da privacidade, podendo ser utilizadas diversas abordagens psicoterápicas, inclusive a psicoterapia analítica. Todas elas que sejam aceitas e aprovadas pelo CFP – Conselho Federal de Psicologia.


			Gênero


			Ninguém é hétero, homossexual ou bissexual porque quer. Muito menos a homossexualidade é uma escolha ou doença. Na realidade, a pessoa se constitui hétero, homo ou bissexual e suas variações LGBTQIA+. Essa definição acontece em torno dos cinco anos de idade.


			Homossexualidade não é doença, não decorre de escolha da pessoa, não é desvio de comportamento, nem depende da vontade ou escolha da pessoa. É um processo de constituição da sexualidade, como postula Freud, o cientista que estudou profundamente a sexualidade humana. Veja resolução CFP 001/99 de 22 de março de 1999: “Art. 2° - Os psicólogos deverão contribuir, com seu conhecimento, para uma reflexão sobre o preconceito e o desaparecimento de discriminações e estigmatizações contra aqueles que apresentam comportamentos ou práticas homoeróticas”.


			Duração das sessões


			A duração das sessões deve ser de 45 minutos. A manutenção desse tempo referência permite ao profissional um intervalo de preparação para receber o cliente seguinte, bem como abrir sua ficha de anotações, dar um telefonema etc.


			Quanto à frequência das sessões, em média faz-se uma sessão por semana, sendo que, em caso de necessidade do cliente, ele poderá ser atendido mais vezes durante a semana.


			A pontualidade é importante e deve ser respeitada por ambas as partes. Caso o paciente se atrase, ele poderá ser atendido no restante do tempo da sua sessão ou remarcá-la. Quanto ao profissional, não é tolerável que se atrase ou falte. No caso de remarcação, deve-se fazê-lo com antecedência. Com a utilização do WhatsApp fica mais fácil a comunicação com o cliente.


			Privacidade


			Além de se considerar a isolação acústica do consultório, deve-se estar atento ao conforto do ambiente em relação à ordem, arrumação e limpeza, poltronas confortáveis, disponibilização de instalação sanitária, boa iluminação. É importante, também, lembrar que, no início da sessão, o profissional deve desligar o telefone fixo e o celular para não interromper o encontro terapêutico, sugerindo, com esse cuidado, que o cliente faça o mesmo.


			Cuidados de higiene e assepsia em função da pandemia ocorrida, com o uso de álcool gel, máscara e boa ventilação do ambiente são recomendados.


			Exposição dos diplomas e certificados


			É muito importante que uma cópia dos diplomas de graduação e pós-graduações do profissional sejam expostos na sala em local visível, para que o cliente possa ler e se sentir seguro por estar se tratando com um profissional com graduação e referências de idoneidade. Pode parecer um detalhe, mas essa é uma atenção que a maioria dos psicólogos não têm, embora seja uma forma de respeito para com os clientes que não se sentem à vontade para perguntar sobre a formação do profissional.


			Registros das sessões


			Uma ficha de anamnese preestabelecida facilitará o registro de informações sobre o cliente, contendo, também, o histórico das sessões e o salvamento no notebook ou PC. No próprio Word, é possível fazer essa ficha. Vide modelo a seguir.


			Ao utilizar fichas manuscritas para registro das sessões de psicoterapia, é importante que estas sejam guardadas em gaveta com chave, para, assim, evitar que outras pessoas (da limpeza) tenham acesso às informações do cliente. No caso de utilizar um PC ou notebook, colocar senha para preservar o sigilo e a privacidade, o que é obrigação do profissional e direito do cliente.


			Quanto às anotações, elas devem ser feitas, registrando-se data e hora de cada atendimento (ou falta), bem como deve ser feito um resumo da sessão para que o profissional possa se orientar, facilitando o acompanhamento de cada cliente.


			Bom lembrar também que, para que o psicoterapeuta possa emitir atestado psicológico de afastamento de atividades laborais do cliente, por exemplo, ou de comparecimento à psicoterapia, é exigência do CFP que ele tenha e mantenha as anotações do histórico das sessões, bem como anote o CID tanto no atestado quanto no histórico do cliente, quando o fornecer.1


			Ficha de cliente e anamnese


			Quadro 1 – Ficha do cliente (modelo)


			

				

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Nome


						

							

							Cl. no. 


						

							

					


					

							

							Nascimento


						

							

							Idade 


						

					


					

							

							Endereço


						

					


					

							

							CEP: 


						

							

							Cidade 


						

							

							Estado: 


						

					


					

							

							Telefone fixo: celular


						

							

							WhatsApp


						

					


					

							

							E-mail: 


						

							

							Convênio: 


						

					


					

							

							Entrevista inicial: 


						

							

							Honorário por sessão: 


						

					


					

							

							Psicoterapia encerrada em: 


						

							

							Motivo: 


						

					


					

							

							Anamnese


						

					


					

							

							Trabalho: 


						

							

							 


						

							

							Irmãos: H M 


						

					


					

							

							Estado civil: 


						

							

							Filhos: H M


						

					


					

							

							Esportes: 


						

							

							Lazer: 


						

					


					

							

							Crença: 


						

							

							Fuma: 


						

					


					

							

							Sono: 


						

							

							Usa medicamentos: 


						

					


					

							

							Quais: 


						

							

							Hábitos:


						

					


					

							

							Artes: 


						

							

							Já fez psicoterapia: 


						

					


					

							

							Há quanto tempo: 


						

							

							Para: 


						

					


					

							

							Como soube da clínica: 


						

					


					

							

							Quanto de água toma por dia: 


						

					


					

							

							Alimentação: 


						

					


					

							

							Ergometria: 


						

					


					

							

							Quarto de dormir escuro ou com claridade: 


						

					


					

							

							Demanda: 


						

					


					

							

							Acompanhamento médico:


						

					


					

							

							Objetivos da psicoterapia:


						

					


					

							

							Obs.:


						

					


					

							

							O que o paciente valoriza:


						

					


					

							

							Histórico 


						

					


				

			


			Fonte: o autor.


			Obs.: O cliente deve ser informado da importância da ingestão diária de 8 copos de água por dia, bem como do hábito de dormir 8 horas de sono preferencialmente à noite.


			Atestado psicológico


			No PC ou notebook é fácil editar um modelo de atestado idêntico aos utilizados pelos médicos. Deverá ser no tamanho A5 (meia folha A4) contendo no cabeçalho o nome do psicoterapeuta e seu registro no Conselho da sua região. O rodapé deverá conter o endereço do consultório e o telefone.


			Os recibos deverão ser preenchidos em duas vias para declaração do imposto de renda, ficando uma para o cliente e outra para controle do psicoterapeuta. Deve-se fazer um carimbo contendo o nome do profissional e o número do registro do seu CRP para se carimbar tanto os atestados psicológicos quanto os atestados de afastamento laboral.


			É bom lembrar que o CFP pede que quando um cliente informar que sua instituição ou empresa onde trabalha recusar o atestado psicológico fornecido a ele, que isso seja comunicado pelo psicólogo ao CFP, para que este tome as providências cabíveis. Vide modelo a seguir:


			

				

					[image: Tela de celular com texto preto sobre fundo branco



Descrição gerada automaticamente]

				


			


			Figura 6 – Atestado. Fonte: o autor.


			Honorários


			Se o psicólogo trabalha com vínculo empregatício, sujeito às leis trabalhistas, quem oferece o honorário é a empresa, e o psicólogo pode negociar os valores ou seguir a orientação do sindicato dos psicólogos.


			Quanto àquele que faz opção para o trabalho como profissional liberal, é ele quem estipula o valor do seu honorário. Nesses casos, o CFP mantém atualizada uma tabela de referência de honorários. O psicólogo pode estabelecer preços diferentes dos sugeridos na tabela, mas é importante que se diga que, excetuando-se os trabalhos de cunho social, o profissional deve sempre se orientar no sentido de manter os seus honorários o mais próximo possível da tabela sugerida pelo CFP.


			Anuidade CRP


			Tanto o registro quanto o pagamento da anuidade ao Conselho Regional de Psicologia da sua região são condições básicas para que o psicoterapeuta esteja liberado legalmente a exercer sua profissão.2 Deve, também, tirar a sua carteira no CRP, que tem fé pública e equivale à carteira de identidade. Lembrando que ao completar 60 anos, o psicoterapeuta é jubilado, ou seja, fica isento do pagamento da taxa anual ao CRP.


			ISSQN


			É exigência municipal a inscrição no ISSQN e o pagamento do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza da prefeitura, para que o psicoterapeuta esteja legalizado no exercício da sua profissão. O não cumprimento poderá impor ao profissional o pagamento de multas pelo órgão público.


			Como está havendo a criação de novas normas para o ISSQN, é necessário que o profissional esteja atento às modificações efetuadas para pagamento desse imposto ou seus equivalentes.


			Recibos


			Os recibos podem ser feitos na própria folha de atestado, por já conter os dados do profissional.


			Lembrando que todos os recibos emitidos poderão ser lançados pelos clientes nas suas declarações de rendimentos na Receita Federal, e que o psicoterapeuta deverá também lançá-los na sua declaração. Para tal, é necessário que sejam emitidos em duas vias, ficando uma cópia com o profissional para facilitar seu controle e lançamentos. Atenção: os pagamentos feitos com PIX pelos clientes podem ser lançados na declaração do imposto de renda deles e do profissional psicólogo.


			Sindicato


			Aos psicólogos que mantêm vínculo empregatício com empresas, é necessário que se filiem ao sindicato para que usufruam das ações de defesas legais, trabalhistas individuais e coletivas da categoria. Os que optarem pela atividade de profissional liberal (autônomo) também poderão se filiar ao sindicato.3


			Código de ética


			Não custa lembrar que, no exercício da profissão, o profissional psicólogo deve pautar o seu trabalho no cumprimento do código de ética. O seu cumprimento é exigência do CFP — Conselho Federal de Psicologia.


			Resolução CFP nº 10/2005.


			Iniciando na profissão


			O psicólogo psicoterapeuta para se estabelecer num consultório precisa separar uma parte da sua renda, suficientes para pagar despesas com aluguel de uma sala, + taxa de condomínio, + IPTU, + energia elétrica, + internet, + taxa de incêndio anual + material de limpeza, + 1/12 avos da anuidade do CRP.


			O psicólogo pode optar por psicologia do esporte, hospitalar, forense, infantil, organizacional, e outras, fazendo preferencialmente, um curso de pós- graduação ou de especialização nessas áreas.


			Se você está no início de carreira como psicoterapeuta, vá sublocando horários para atendimento em clínicas e salas que se dedicam a isso, na medida em que os clientes forem aparecendo.


			O convênio com planos de saúde muito pouco ou quase nada produzem em termos de canalizar clientes. O estabelecimento de convênios com alguma empresa ou escolas poderá ser mais produtivo. Nessa área, a comunicação boca a boca é o que funciona.


			


			

				

					1  Ver “Ementa: Institui e regulamenta a Concessão de Atestado Psicológico para tratamento de saúde por problemas psicológicos”, no Capítulo X.


				


				

					2  Resolução CFP 008/98 – Ementa: Disciplina o pagamento das contribuições dos psicólogos autuados pelos Conselhos Regionais de Administração.


				


				

					3  E-mail: psindmg@psindmg.org.br.


				


			


		




		

			CAPÍTULO II - 
Histórico 


			PNL — Programação Neurolinguística


			“É uma expressão que compreende três ideias simples. A parte ‘Neuro’ da PNL reconhece a ideia fundamental de que todos os comportamentos nascem dos processos neurológicos.


			‘Compreendemos’ a informação e depois agimos. Nossa neurologia inclui não apenas os processos mentais invisíveis, mas também as reações fisiológicas a ideias e comportamentos. Uns refletem os outros no nível físico. Corpo e mente formam uma unidade que interagem constantemente.


			A parte ‘Linguística’ do título indica que usamos a linguagem para ordenar nossos pensamentos e comportamentos e nos comunicarmos conosco e com os outros.”


			“A Programação’ refere-se à maneira como organizamos nossas ideias e ações a fim de produzir resultados. A PNL trata da estrutura da experiência humana subjetiva, de como organizamos o que percebemos por meio de nossos sentidos. Ela também examina a forma como descrevemos e como agimos, para produzir resultados.”4


			Histórico da PNL


			Na década de 70, John Grinder, professor assistente do Departamento de Linguística da Universidade da Califórnia em Santa Cruz, e Richard Bandler, professor de Psicologia da mesma universidade, se dispuseram a implantar uma pesquisa para decodificar processos psicoterápicos comprovadamente eficientes.


			Centraram o estudo no trabalho de três expoentes da psicoterapia à época: Virginia Satir, psicóloga sistêmica; Frederick Perls, fundador da Escola Gestáltica; e Milton Erickson, psicólogo e hipnoterapeuta conhecido mundialmente.


			“Bandler e Grinder não estavam preocupados com teorias, mas em identificar modelos de psicoterapia que funcionassem na prática para a maioria dos clientes. Constatando que os psicoterapeutas modelados apresentavam padrões subjacentes extremamente semelhantes, sistematizaram esses padrões, elaborando um modelo decodificado, capaz de proporcionar uma comunicação mais eficaz, possibilitando mudanças, e chamaram esse conjunto de práticas de Programação Neurolinguística. A PNL é um conjunto de técnicas ou ferramentas, não uma forma de psicoterapia. A partir da sua sistematização, os conhecimentos da PNL estão em constante evolução trazendo com sua dinâmica novas possibilidades e recursos que podem ajudar e facilitar a expressão do potencial humano na busca da sua excelência e realização.”


			Milton Hyland Erickson


			“Nasceu no estado de Nevada (EUA), em 15 de dezembro de 1901, e faleceu em 1980 em Phoenix no Arizona. Vinha de uma família de fazendeiros e foi criado em ambiente rural até sua adolescência.


			Erickson realizou sua formação acadêmica recebendo o título de Bacharelado e Mestrado em Psicologia, além do título de M.D. da Universidade de Medicina de Wisconsin, em 1929. Entre suas realizações profissionais, foi presidente fundador da ASCH - American Society of Clinical Hypnosis, diretor fundador da Education and Research Foundation of the American Society of Clinical Hypnosis e diretor fundador do American Journal of Clinical Hypnosis.


			Erickson foi professor associado de psiquiatria na Wayne State University College of Medicine. Foi membro da American Psychological Association e membro da American Psychiatric Association. É autor de mais de 140 artigos didáticos publicados nos Collected Papers, vol. I a IV, coautor de inúmeros livros, sendo também tema de outros livros publicados.”


			Essa biografia foi adicionada a esse manual porque a maioria dos divulgadores da PNL omitem o nome desse, que é a origem da PNL. Apesar da difusão da PNL, a maioria dos seus praticantes desconhece Milton Hyland Erickson. Essa biografia visa reparar essa injustiça. Ele teve mais de uma centena de textos publicados, mas não publicou livros.


			A PNL continua pouco conhecida pelas academias de psicologia, mesmo tendo importância e influência tanto na psicoterapia quanto nas empresas e nos cursos de coaching tão difundidos pelo mundo, apesar de uma parte usar seus conhecimentos sem apresentar seu histórico. Desaprovava as teorias psicológicas generalizadas e não usava qualquer abordagem sistemática. Em vez disso, permitia que o cliente ditasse a forma da terapia. Seu estilo permissivo de hipnoterapia, e a sua linguagem aberta e ambígua permitiam aos clientes interpretarem o que ele dizia da forma que fazia mais sentido para eles. Este estilo de hipnoterapia hoje tem o seu nome — hipnoterapia ericksoniana — e seus padrões de linguagem são ensinados em PNL como Modelo Milton.


			Omitir sua biografia seria faltar com a justiça com Milton Hyland Erickson, aquele que fez do seu trabalho uma escola, embora não tenha escrito livros. Ele criava, formalizava e praticava instrumentos de atuação na clínica psicológica. Nessa área, Milton Hyland Erickson foi um expoente.


			


			

				

					4  O’CONNOR, J.; SEYMOUR, J. Introdução à programação neurolinguística. Tradução de Heloisa Martins-Costa. São Paulo: Summus, 1995.


				


			


		




		

			CAPÍTULO III - 
Conceitos da pnl


			Princípios Ericksonianos


			Os princípios Ericksonianos se fundamentam no respeito à individualidade da pessoa e na crença de que ela já traz no seu histórico de vida os recursos de que necessita para obter as mudanças que almeja.


			“1 – As pessoas funcionam fora de seus mapas internos, mas não fora de suas experiências sensoriais.


			2 – As pessoas fazem a melhor escolha para si mesmas em um dado momento. (Quando alguém toma uma decisão, aquela é a melhor opção de que ela dispõe naquele momento).


			3 – A explicação, teoria ou metáfora usada para relatar fatos sobre a pessoa não é a pessoa.


			4 – Respeitar todas as mensagens do cliente.


			5 – Os recursos de que o cliente necessita para efetuar as mudanças desejadas estão dentro de sua própria história pessoal (Tudo o que o cliente aprendeu, vivenciou, experimentou e descobriu até o momento presente, faz parte do seu acervo de recursos).


			6 – Apresente ao cliente o modelo dele de mundo (Identifique a forma como seu cliente vê o mundo e apresente-a a ele).


			7 – Ensinar alternativas; nunca tentar tirar alternativas.


			8 – Se o trabalho é duro, muito grande, divida-o e faça uma parte por vez.


			9– Os resultados são determinados a nível psicológico (O que você pensa e sente determinam os resultados).


			10 – Nós, seres humanos, nos comunicamos em dois planos: o consciente e o inconsciente.


			11 – A intenção de todo comportamento é positiva; mesmo quando o comportamento é inadequado (Se uma pessoa rouba um alimento para saciar sua fome, seu ato é reprovável, mas sua intenção é boa, é preservar sua saúde).


			12 – Quando temos apenas uma opção, não temos escolha. Se temos duas opções, temos um conflito; se temos três escolhas ou mais, aí sim, temos escolha! No conflito não há saída. Crie alternativas e você superará o conflito.


			13 – A pessoa com mais flexibilidade ou alternativas será o elemento controlador de um sistema.”


			Calibração


			Calibrar em PNL significa que o psicoterapeuta deve desenvolver sua acuidade perceptiva para fazer a leitura fisiológica do cliente. “Calibrar” quer dizer observar a fisionomia, movimentos, pequenas alterações na fisiologia da pessoa, que dá dicas sobre o estado de espírito dela naquele momento. As Pistas de Captação Visual também se incluem no processo de calibração. Quando desenvolvemos nossa acuidade perceptiva visual, passamos a calibrar melhor.


			Rigidez e flexibilidade


			Gregory Bateson (contemporâneo de Milton H. Erickson) dizia que “Quando você só tem uma maneira de conhecer a você mesmo, uma maneira de abordar a verdade, uma maneira de conhecer a experiência, essa é a base para a patologia”. O não se exercitar a flexibilidade pode levar ao patológico. A rigidez, ou falta de flexibilidade é própria da MC (mente consciente). Ela pressupõe que a verdade é única e que só há uma maneira correta ou certa a que ela, MC, tem acesso. Esse paradigma aprisiona, prende. Para a mente inconsciente, a verdade é um conjunto de múltiplos pontos de vista e é capaz de manter-se em contato com as verdades simultaneamente.


			A psicoterapia é também uma forma de ajudar o cliente a se tornar menos rígido e mais flexível. Ele precisa saber que, quanto mais flexível ele se fizer, mais distante da patologia ele estará.


			“Conta-se que certa vez o mestre de artes marciais, Jigoro Kano, observava uma chuva torrencial, nunca vista antes. Diante da sua casa havia uma moita de bambus e um carvalho enorme. A força dos ventos era tão forte que deitava os bambus naquela tormenta. O carvalho, muito rígido, não resistiu e foi partido ao meio. Daquela observação o mestre criou o judô, em 1882, arte marcial que utiliza a flexibilidade de aceitar o ataque e a força do adversário para se defender e derrotá-lo”.


			À medida que se ajuda o cliente a exercitar sua flexibilidade, maior capacidade de adaptação ele terá. A flexibilidade dá uma grande liberdade ao ser humano.


			Conflitos


			Milton H. Erickson, formador da escola de psicoterapia breve Ericksoniana, em concordância com Gregory Bateson5, filósofo seu contemporâneo, que disse:


			Quando uma pessoa tem apenas uma alternativa, para fazer uma escolha, ela não tem escolha pois, é só aquela.


			Quando dispõe de duas alternativas, ela pensará que agora tem escolha, mas, é um engano. Quando escolhe uma das duas alternativas e se imagina de posse dessa, se dá conta de que não é aquilo que ela quer, mas, a outra possibilidade. Então retroage e ‘escolhe’ a outra. Rapidamente se dará conta de que a escolha foi novamente equivocada. Isso se configura como situação de conflito.


			No conflito, a pessoa continuará sem escolhas. Ao se deparar num conflito, a pessoa deverá criar alternativas para que, assim, possa, de fato, exercer a escolha.


			Criar alternativas e outras possibilidades é uma maneira de se exercitar a flexibilidade. Quanto mais inteligente é uma pessoa, mais flexível ela se fará. Ou, quanto mais a pessoa exercita a sua flexibilidade, mais inteligente ela se torna.


			Quanto mais inteligente e flexível for uma pessoa, maior será sua capacidade de liderança.


			Torne-se mais flexível observando o mesmo fato por outros pontos de vista; criando algo novo para satisfazer uma necessidade.


			Feedback


			Na abordagem da Programação Neurolinguística não se avalia um resultado como fracasso ou erro. Toda e qualquer resposta é útil e contribui com o processo.


			Feedback é retroalimentação (ato ou reação a um dado pensamento, atitude ou comportamento).


			Como exemplo, podemos imaginar uma aeronave provida de instrumentos de controle que levanta voo no aeroporto do Galeão no Rio de Janeiro e, após atingir a altura e velocidade de cruzeiro, é direcionada para o Aeroporto de Confins/BH, orientada pelo rádio farol. Os instrumentos de controle são ajustados pelo piloto que, em seguida, vai cuidar de outras rotinas do voo. Daí a alguns minutos, ao observar o painel, o piloto percebe que a aeronave se desviou alguns graus da sua rota, por ação de alguma turbulência ou ventos laterais. Esse desvio pode ser chamado de erro? Não. É feedback (retroalimentação) e faz parte do processo de voo. Novos ajustes serão feitos pelo piloto para que o avião retorne ao seu curso, visando tornar a viagem mais curta, mais econômica, mais rápida e segura. Se os instrumentos permitem a correção automática, da mesma forma, à medida que acontecem desvios na rota, pequenas correções serão incrementadas pelos instrumentos de forma automática, tomando como feedbacks, as diferenças ou desvios detectados.


			As influências exercidas pelo meio à aeronave variam com a rota, com o tempo, com a temperatura ambiente, com a direção dos ventos, com a altitude, com o dia, hora e locais, e são naturais. Os instrumentos sensores dão essas informações (feedbacks), e as correções adequadas (controle) podem ser implementadas. O que comumente chamamos de erro é parte natural, útil e integrante do processo. É salutar nos lembrarmos que aquilo que, na nossa cultura, é tido como erro ou fracasso se constitui oportunidade de correção e fonte de aprendizagem. O erro é apenas uma forma de descrever um resultado indesejável. Mas ele deve ser considerado e não desprezado.


			É bom que seja comentada com o cliente essa forma de abordagem. Na psicoterapia Ericksoniana não dizemos isso é errado e aquilo é certo. Dizemos que isso é mais adequado e aquilo é menos adequado. Lembramos, também, de que não há como não se comunicar. O silêncio também é forma de comunicação. E a psicoterapia é, essencialmente, comunicação.


			É natural e saudável que na psicoterapia se façam avaliações e se colham feedbacks para se aferir o seu andamento; também no sentido de se dar sequência às abordagens feitas, e acompanhar a evolução. As anotações resumidas de cada sessão ajudam nisso e fazem parte da preocupação com a manutenção da boa qualidade do atendimento. Anotar o resumo no histórico da sessão do cliente é adequado e também subsidia o psicoterapeuta quando houver necessidade de fornecer algum atestado psicológico. As normas do CFP exigem essa prática.


			Mapa x território


			O mapa interno é a representação que construímos do território (realidade) em razão das interrelações com ele. O mapa interno não é o território mas, uma representação do território. Erickson afirma que reagimos ao território em razão do nosso mapa interno. Se mudamos nosso mapa interno, mudamos nossa percepção da realidade e, por consequência, nossa relação com ela.


			Ajudar o cliente a mudar o território é uma tarefa inglória e impossível de ser realizada, porém é possível ajudá-lo a modificar o seu mapa interno. Ao fazer isso, o cliente perceberá o território (a realidade) de forma diferente.


			Como fazer isso? Como se trata de um problema que está no nível neurológico número um, ou seja, relacionado ao ambiente, a técnica das submodalidades é adequada. Com ela, oferecemos ao cliente uma oportunidade de experimentar vários filtros, ajustando-os de forma a reforçar o que for positivo e atenuar o que for negativo relacionado ao ambiente.


			Filtros


			Os filtros são as formas ou nuances das submodalidades visuais, auditivas e sinestésicas, que, sem percebermos, incorporamos ao nosso sistema de representação interna, ou seja, nosso mapa da realidade. Exemplos de filtros visuais: cor, forma, sombra, brilhante, fosco, escuro, claro, tamanho, distante, próximo, colorido etc. Submodalidades auditivas: som (grave, agudo), silêncio, ruído, música, fala, chiado, estrondo, silvo etc. Submodalidades sinestésicas: dor, calor, frio, movimento, relaxado, tenso, tremendo, morno, quente, saudade, alegria, tristeza, ansiedade etc.


			Vemos o mundo através desses filtros, que, de forma aleatória, vamos associando com as emoções de cada momento, registrando na mente inconsciente, de forma inconsciente. Quando uma pessoa apresenta alguma dificuldade de interagir com algo externo, com o ambiente, é óbvio que não dá para alterar a realidade adequando-a às pessoas, mas é possível, através do uso das submodalidades, ajustar os filtros da pessoa para que esta perceba a realidade de uma forma que lhe seja mais confortável.


			Recursos x Limitações


			Tudo o que incomoda ou que se evidencia como desconfortável é chamado limitação. Por exemplo: timidez, agressividade, dispersão, tristeza, desatenção, raiva, medo, dor de cabeça, dores ou qualquer outro comportamento e sensações que imponham insatisfação e sofrimento são vistos como coisas indesejáveis, que devem ser descartadas.


			Para Milton Erickson, o que determina se um comportamento, mesmo o indesejável, é limitação ou recurso, será o contexto. O comportamento inadequado ou limitação num determinado contexto pode ser adequado, em outro se evidenciando como recurso. Da mesma forma que um comportamento é recurso, em outro contexto, poderá se evidenciar como limitação.


			Tomemos como exemplo alguém que se queixa de ser agressivo com as pessoas e manifesta desejo de perder essa agressividade. Se essa agressividade está sendo usada nas relações com amigos e pessoas da convivência diária, ela traz como consequência dificuldades e, nesse contexto, ela se torna limitação. Porém, se essa agressividade está latente e é canalizada para ser utilizada em situações pertinentes à dinâmica do trabalho da pessoa, no sentido de motivá-la a aceitar desafios e realizar metas, visando o seu crescimento, ela será útil. Constitui-se, portanto, um recurso inestimável que pode levar a pessoa ao sucesso naquele contexto.


			Outro exemplo: quando alguém sente uma dor de cabeça, sente esse desconforto como uma limitação, porém a dor é um recurso do qual não podemos prescindir. Ela funciona como um alerta, um alarme para dizer-nos que algo não vai bem e que precisamos nos cuidar. A capacidade de sentir dor é um recurso.


			Todo comportamento pode ser recurso ou limitação. O que determina se ele é limitação ou recurso é o contexto. Portanto, todo “defeito” pode ser recurso; como também qualquer recurso pode se tornar limitação, se utilizados nos contextos inadequados.
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